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8 DE JULHO 

No dia 5 dêste mês, em 1932, há 
portanto oito anos, tomou Salazar a 
seu cargo a presidência do Conselho, 
ou seja a superior orientação do Estado 
Novo, que desde então segue o rumo 
dos imperativos da Revolução Nacional. 

Há certos factos, como certas ver-
dades, dentro na alma do engrandeci-
mento colectivo da nossa Pátria, os 
quais nunca devemos esquecer; pois, 
sem êles, não compreendíamos a tão 
continuada renovação da nossa vida 
nacional. 

Corríamos até o perigo de, enleva-
dos nas aparências, ou no exterior, do 
que vemos na grandeza d:) Portugal 
dos nossos dias, cuidar que as mesmas 
aparências ou o mesmo exterior é tudo, 
como se não houvesse mais nada, e 
nada mais sólido e substancial, no ánia 
0 do nosso engrandecimento. 

Ora, o mais sólido e substancial, e 
que se disfarça nas aparências, alêm de 
as causar e sustentar, é a continuïdade 
do pensamento governativo, que nos 
deu o método e a constante ascenção 
de Portugal ao seu prestigio de hoje, 
na ordem interna, no seu progresso 
material, e no respeito que o rodeia eu 
Ire as demais nações civilizadas do Mun-
do. Esse pensamento, foi Salazar que 
o trouxe para o govêrno da Nação, co-
mo dêle se não desviou nem desvis, 
norteado sempre pela norma cio interês-
se nacional. Podia haver dinheiro para 
as despesas públicas, e para os empreen-
dimentos, como inteligência para idear 
estes—sem unidade e aintinuïdade de 
pensamento governativo, tudo falhava 
e, conseguida alguma coisa. não per-
manecia, nem frutificava. 

Devemos, pois, estimar grandemen-
te certas verdades, como certos factos, 
que são fundamentais na Revolução Na-
cional. 

() que apontámos é uni dêlez, e, 
com a doutrina que nos rege, o mais 
rrnportante de todos, boje e no futuro. 
A mesma paz, que gozamos, é seu efei-
to_porque estabiliza a ordem, ou lhe 
dá igual continuidade. 

Na Exposição do Mundo Português, 
tinha de estar também o Portugal eter-

I•eqime cerealífero 
Conhecem-se já as linhas gerais do novo regime cerealífero estabele-

cido para vigorar este ano e, porventura, enquanto durarem as condições 
económicas, extraordinarias causadas pelo estado de guerra. Um dos fins 

principais das medidas adoptadas é prevenir grandes necessidades futuras 
entre as quais avulta a de «empregar todos os esforços para que a colheita 

de trigo de 1941 atinja o nível do consumo. 
Nunca é demais insistir neste ponto: nas actuais circunstancias, é 

absolutamente indispensavel aumentar a produção nacional de artigos de 

consumo interno a- fim-de evitar emigração de ouro português e as possiveis 
faltas de abastecimento provocadas pelas dificuldades do tráfego marítimo e 
do comércio internacional. Entre êsses artigos ou produtos é pricipalmente 

o trigo que importa considerar devido á sua função e peso na alimentação 

do País. Porque a sua cultura é fundamental no nosso sistema económico, 
há que ampará-la nestas horas de crise da maneira mais harmónica com a 

defesa, do interêsse geral, como se tem feito sempre e se faz, de modo par-
ticular, agora. 

A colheita deste ano, devido ás más condições meteorologicas, é mui-

to dt,ficitária. 0 Sr. Ministro da Agricultura diz, de acôrdo com o serviço 
de informaçõ ,s do seu Ministerio, que ela não dará para mais de cinco ou 

seis meses de consumo. F' uma das colheitas mais fracas dos ultimos anos. 

0 consumo de todo o ano está, porém, devidamente assegurado com a com-
pra de trigo exótico e com outras providencias tomadas a tempo de conju-

rar quaisquer dificuldades de abastecimento imediatas. A percentagem da 
eneorporação de farinha de milho já foi aumentada sem prejuizo da boa 

qualidade do pão. 
A anormalidade económica da guerra afectou consideravelmente os 

custos agricolaas, industriais o comerciais e, por consequencia, os custos de 
produção de trigo e do pão. Na. medida do possível, o novo regime cerea-
lífero atende e resolve estas questões com um pequeno agravamento dos 

preços do trigo e do peio e com um auxilio á Lavoura,, destinado, por um 
lado, a compensá—la, em parte, dos pre,juizos da colheita, deste ano e, por 

outro, a animá-la «a empregar todos os esforços para que a colheita de 1941 
atinja o nível do consumou. Mas não deve esquecer-se que, a-pesar destas 
medidas, mantêm-se sem alteração os preços do pão de 2.a e de tipo unico, 

<.ou se,j i—como se diz nos considerandos do Decreto regulador do novo re-

gime cerealifero—em relação a, quatro quintos do consumo. 

E' de notar que tudo se faz nesta regulamentação com os olhos pos 
tos no bera comum para cuja satisfação, nesta emergencia, se exige de todos 
o mínimo de sacrificios campativel coro os bons principfos da justiça dis-

tributiva. 
A política previdente do Govêrnu tem afastado do nosso País as fal-

tas, privaçõ,s e sofrimentos que as inelemencias da guerra provocaram por 
quási toda a, Kuropa. A mesma política, austera e humana, continua a ga-
rantir nos, com o beneficio, nunca, asEás louvado, da paz, o pão de cada 

no, com a encantadora alma do seu po dia, h1' dever de todos reconhecer êsse meritório esfôrço e, dando graças a 
vo- Os seus costumes, is sua. artes e D us, colaborar leal e sinceramente com o Govêrno na realização integral 

indústrias o seu trabalho, o, sc,uq can dt ssa, politica salvadora, 
tares, e o seu amor indNfesso à terra 
que lhe foi berço,—tudo i,to, sintetiza 
do com especial carinho e delicado gôs-
to, se admira no Centro Regional, ma-
gnífica realização do Secretariado da 
Propaganda Nacional. Nada ali falta 
para nos deleitarmos na poesia das ai-
ruas e das coisas, corro ela natureza 
doce, dêste amado País. E' Portugal 
em ponto pequeno, mas tão perfeito em 
todos os pormenores da sua vicia regio 
',Ia]> que o vemos diante de nós, com o 
"eu colorido variado de isentes e fainas, 
de norte a sul. Já alguém, c •m mais 
autoridade que ,iós, que n.t 
ra todo o sempre ficasse o Centro Re-
gional. Somos da mesma opinião. Não 
Se deve desfazer tão bela obra de arte, 
não só em nome dela, digna dos rne 
ihores elogios, senão também em nome 
do turismo nacional, que ali tem o mais 
vivo rèclamo, cheio de verdade, do que 
até portugueses ignoram ao seu País. 

El. da F. 

DESASTRE-MORTE 

Camcudatlor Paulo Felisberlo 
Peixoto b Fonseca 

O Correio Portuguez• jornal bra-
sileiro, orgão da colonia Portuguesa,. 
faz um relato pormenorisado da soleni-
dade que se realisou na embaixada por-
tuguesa para a entrega das insignias da: 
Gran-Cruz da Benemerencia que o Go-
verno portugues concedeu ao nosso pa-
tricio, sr. Comendador Paulo Felisberto,. 

Quem ler tal relato fica impressio-
nado com a elevação que revestiu tal 
cerimonia, a que não faltaram as mais 
altas figuras dos meios oficiais brasi-
leiros, do clero e da colonia portugue-
sa, bem como os representantes das co-
lectividades e da imprensa. 
O discurso do talentoso embaixador 

foi brilhante, proprio da sua elevada 
cultura e fluencia natural, orador da 
raça como poucos. 
A seguir falou Monsenhor Alves da 

Rocha, ilustre capelão de Nossa Senho-
ra da Penha, o Padre Portugues de-
maior prestigio no Rio de Janeiro. 

Amigo intimo do homenageado, 
observador culto da faceta filantropica 
do Sr, Comendador Paulo Felisberto,. 
Sua Rev.a historiou a vida do honre 
nageado, desde a sua partida de Por-
tugal, aos dez anos, as dificuldades ini-
ciais da sua vida, os triunfos que a suai 
perseverança e a sua orientação lhe de-
ram, tudo Sua Rev.a traçou por forma 
brilhante e comovente, impressionando 
a distinta assistencia. 

Um trecho:—« Paulo Felisberto, ao 
fazer a distribuição dos seus haveres 
tem sempre a preocupação de tornar 
egual senão maior que o seu aquele 
paiz que lhe deu a fortuna e a cidade 
que fraternalmente o acolhera.» 

Logo adiante:—« Eu creio que no 
Brasil , haja Portugueses de anceios e 
ideias semelhantes aos que iluminam a 
alma candida deste grande benernerito; 
mas não .areio que houvesse alguem 
que mais provas publicas desse ao 
Brasil de tanta simpatia e de tanta gra-
tidão. 

Cêrca das 17 horas ria passada se.'' O infeliz Monteiro encontrava-se 
Bunda- feira, quando a Fábrca de Fia- I num compartimento que não sofreu na-
ção e Tecidos de Barcelos, t.d.a estava da cera a explosão e foi apanhado pela 
ainda em plena laboração, devido á trave quando, depois do sinistro, aban-
a'.ta pressão ou a qualquer avaria que donou êsse compartimento para fugir 
de momento não sabemos explicar, re- ou inteirar-se do ocorrido. 
bentou fragorosamente a auto-clave da Alguns operários da fábrica ficaram 
tinturaria, destinada á cosedura do ai- feridos mas muito ligeiramente e outros 
godão. livraram-se. milagrosamente de terem si-

Dêste lamentavel desastre que alar- do vitimas de pesados estilhaços cau-
mou a população da nossa pacata ci- sados pela explosão. 
Jade, resultou a morte do mestre tinto A explosão foi de baixo para cima 
reiro Sr. José Monteíru sôbre o qual porque se tivesse sido para os lados o 
caiu uma trave que o vitimou. número de vítimas seria elevadíssinio. 
A grande confusão que se estabele- No local compareceram ambas as 

ceu no momento do desastre deu origem corporações de Bombeiros da nossa ci-
as mais trágicas hipóteses que felizmen- dade e os prejuizos materiais da Fábri-
te não se confirmaram. ca são elevados. 

E sabem, meus senhores e meus 
amigos, por que Deus fizera depositario 
Paulo Felisberto, de tamanha fortuna?' 
Porque Paulo Felisberto, sabendo que 
dá a quem precisa ou a quem mais o 
merece, não o faz só com uma das; 
mãos, enche as duas hem cheias e bem 
aquinhoadas e ao mesmo tempo despeja 
uma em Portugal, enquanto a outra já 
fôra despejada no Brazil 
0 Sr. Corendador agradeceu visi-

velmente com ovidc,sendo muito abraça-
do e felicitado. 

•Noticias de Barcelos' felicita en-
tusiasticamente Sua Ex.a dizendo que 
nesta saudação vai o sentir de todos os 
barcelenses que teem a maior venera-
ção pelo filho ilustre de Barcelos que 
é o Ex."'° Sr. Comendador Paulo Fe-
lisberto Peixoto da Fonseca. 

D. Helena Helena Sellés Pais de 

Vilas- boas 

Esta distinta dama Barcelense con-
cluiu ha dias o curso de piano, 6.o ano, 
rio Conservatório de Música do Porto. 
A classificação que obteve, 18-va-

lores, é a mais alta que se pode dar e 
raras vezes se dá; isto prova a sua vo-
cação artistica, elogiada por todos os 
seus Professores. 

E' de presagiar que conclua a sua 
carreira com a mais elevada classifica-
ção, sendo uma honra para Barcelos. 
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odificio dos C. T. T. áe Barcelos 
A inauguração do novo edifício dos 

Correios, Telégrafos e Telefones, efec 
tuada no passado domingo como anun-
ciamos, constituiu para a nossa cidade 
um dia de festa. 

Muito antes da hora marcada para 
a inauguração- 17 horas, já em frente 
ao novo e majestoso edifício se encon-
trava elevado número de pessoas que 
anciosamente aguardava a sua inaugu-
ração oficial para em seguida o visitar. 

Pouco passava das 16,30 horas quan-
do chegou ao local urna lança do Ba-
talhão 12 da Legião Portuguesa, coman-
dada pelo comandante de lança sr. Mar-
celo Serrão da Veiga,e com a respecti-
va banda de corneteiros, para fazer a 
guarda de honra. 

Chegaram depois os Bombeiros Vo-
luntários de Barcelinhos no seu novo 
pronto-socorro e os Bombeiros de Bar-
celos que se fizeram acompanhar com 
a sua bandeira. 
O sub-secretário de Estado das 

Obras Públicas, sr. engenheiro Espre-
gueira Mendes, que veio assistir ao acto 
para lhe dar maior imponência chegou, 
.pouco passava das 17 horas e foi aguar-
dado á entrada da cidade pelos srs. 
Governador Civil, dodistrito, Dr. José 
Joaquim de Oliveira; Francisco Montei-
ro Torres, Delegado do Govêrno em 
Barcelos; Dr. Henrique Cabral, Delega-
do do Instituto Nacional do Trabalho; 
Dr. Matos Graça, Presidente da Comis-
são Concelhia da União Nacional; Dr. 
Joaquim Pais Vilas-boas, Comandante 
do Batalhão 12 da L. P. 

Dali dirigiu-se para junto do edifício 
a inaugurar—na Avenida Dr. Sidónio 
Pais, onde lhe foi prestada calorosa re-
cepção por tódas as pessoas de desta-
que do meio barcelense ali presentes, 
muitos populares e distintas damas bar-
celenses que lançaram sôbre o sr. en-
genheiro Espregueira Mendes grande 
quantidade de flôres. 

Sua Ex.a ao chegar ap local passou 
revista á guarda de honra postada jun-
to do edifício a inaugurar e formada 
por uma lança da Legião Portuguêsa, 
do Batalhão 12 desta cidade. 

Depois de ter feito o corte das fitas, 
,corri as côres nacionais, que vedavam 
a entrada do edifício, fazendo uso du-
ma tesoura entregue numa artística sal-
va de prata pela gentil menina Maria 
Amélia Carneiro Pacheco Limpo de Fa-
ria, sobrinha do sr. Ministro da Educa-
ção Nacional e filha querida do nosso 
amigo sr. Carlos B. Limpo de Faria, pro-
prietário e conselheiro municipal, reali-
zou-se o acto de inauguração com uma 
sessão solene a que presidiu o ilustre 
membro do Govêrno, secretariado pe-
los srs. governador civil e Francisco 
José Monteiro Tôrres, Delegado do Go-
vêrno servindo de Presidente da Câmara. 
O ilustre Administrador Geral dos 

,C T. T. sr. engenheiro Couto dos San-
'tos usou da palavra em primeiro lugar. 
Leu o auto de inauguração e depois, 
falou sôbre a utilidade e alcance Baque. 
le melhoramento. A propósito lembrou 
palavras de Salazar e afirmou que a 
actual administração dos C. T. T. é 
'bem diferente da administração antes 
,do 28 de Maio, triste episódio da vida 
nacional que devemos esquecer, a-pe-
sar-das tarifas serem as mesmas de 
então. 

Exaltando a obra do Estado 
Novo apenas com a citação de 
algaras factos, bem eloquentes, termi-
nou ,por dizer que ainda no corrente 
ano, ano das comemorações centená-
rias, deviam ser inaugurados mais 20 
novos edifícios. 

Em seguida discursaram os srs. 
Francisco J. Monteiro Torres, Delegado 
do Govêrno e Dr. Matos Graça, Presi-
dente da Comissão Concelhia da União 

0 RECENSEAMENTO DE 1940 

realiza-se na Metrópole, no Império Colonial e em 
todos os núcleos importantes de população 

portuguesa no estrangeiro 

sivel, em cuidados técnicos e no nu-
mero e na natureza das informações a 
obter. 

Em ordem a essa perfeição reco-
nheceu-se necessário que o recensea-
mento da retrópole, que se efectuará 
ás zero horas do dia 12 de Dezembro 
de 1940, fosse precedido de um inven-
tario completo de todos os prédios e 
fogos existen'es na sua área. 

Este inventário, que se realizará em 
todo o território do continente e ilhas Nação e poderão ficar coro a consciên-
durante o mês de Julho de 1940, des- cia de haver prestado, a Ela e a todos 
tina- se, por um lado, como acto prepa- os portugueses, um alto serviço, 

Vai realizar-se neste ano de 1940 o ratório do recenseamento, a verificar 
8.° recenseamento geral da população o numero de locais de habitação 
portuguesa. 4 e o numero provável das pessoas a 
A seu tempo será devidamente anun- recensear, e, por outro lado, como 

ciada e explicada a todos os portngue- parte integrante do mesmo recen-
ses a importancia desse trabalho, que seamento, a colher informações so 
neste ano de 1940, em que Portugal bre o numero e nátureza dos prédios e 
celebra os Centenários da Fundação e o numero dos fogos e respectivas di-
Restauração, reveste um significado ex- visões. 
traordinário. E' dispensavel encarecer a impor-

Quis o Govêrno elevá-lo á altura tancia dêstes dois objectivos, tam evi-
dêsse significado e para isso determi- dente ela é. 
nou que êle revestisse uma amplitude e Qnahto ao primeiro, condiciona se 
uma perfeição sem precedentes: por êle a divisão do território das fre 

Pela amplitude que lhe foi dada, o guesias em secções de recenseamento, 
recenseamento de 1940 terá caracter e a realização do segundo permitirá va-
universal, visto que se há.de realizar lorizar o proximo recenseamento com 
não só na metrópole mas também no elementos de alto interesse, nunca obti-
Império Colonial e em todos os nueleos dos em Portugal. 
importantes de população portuguesa i Compreender-se-á assim fácilmente 
no estrangeiro. o cuidado oue deve exigir-se na exe-

Quanto á perfeição, tudo se dispôs cação desse trabalho. 
para que ela venha a ser a maior pos- Se essa execução for imperfeita, e 

como tal não aleançar os objectivos re-
feridos ficará prejudicado em grande 
parte o êxito do recenseamento. 

Apela por isso o Estado para o pa-
triotismo de todas as entidades e pes-
soas que são chamadas a colaborar no 
inventario para que empenhem nêle to-
da a boa vontade e dedicação de que 
sejam capazes, cumprindo fielmente as 
instruções. 

Dessa forma terão bem- merecido da 

celos que traduzem censurável apatia 
mas que o dia de hoje marcava uma 
data perdurável, para jamais esquecer. 
A aspiração de muitos anos foi a 

construção de tini Edificio para Correio 
mas que só agora o Estado Novo pro-
porcionou a realisação dessa grande 
aspiração, dotando Barcelos com um 
edifício que é modelar. Disse que a 
hora é cie jubilo mas também é de re-
conhecimento, agradecendo a Suas Ex.— 
a honra da visita e o grande melhora-
mento que fica a marcar uma época de 
Renovação. 

Finalmente, o sr. Sub-Secretário de 
Estado das Obras Públicas saudou os 
barcelenses e agradeceu à Câmara a 
doação do terreno à administração geral 
dos C. T. T. para a construção do no-
vo edifício. 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos. 

Sua Ex.a, descerrou depois os retra 
tos dos srs. general Carmona e Dr. 
Oliveira Salazar, ilustres Chefes da Re-
voluçao Nacional, no meio de calorosas 
manifestações das autoridades, repre-
sentantes dos organismos locais e muito 
povo. 

No final da sessão solene, no pró-
prio edifício, foi servido um copo de 
água e aos brindes, usaram da palavra 
os srs. Cónego Prior de Barcelos, Rev.<> 
Joaquim Alexandre Gaiolas e Dr. Joa-
quim G. Pais de Vilas- boas, comandan-
te interino do Batalhão 12, da L. P. 

Durante toda a cerimónia da inau-
guração tocou a banda de Vilar do 
Monte e subiram ao ar muitos foguetes. 
O edifício que esteve, depois em 

exposição foi visitado por centenas de 
pessoas que admiraram imenso o luxo 
e o mod rnismo das suas instalações. 
Ao acto de inauguração assistiram os 

Sindicatos Nacionais desta cidade dos 
Empregados no Comércio e dos ope-
rários da Industria Textil, Metalúrgicos 
Serradores e Manipuladores de Pão re-
presentados pelas suas direcções -que' 
se faziam acompanhar das respectivas 
Bandeiras, Circúlo Católico de Operá-

Nacional que disse haver datas em Bar- 1 rios, Corporações de Bombeiros de Bar-

celos e de Barcelinhos e educandas do 
Recolhimento. 

Entre outras pessoas de representa 
ção social, além das já citadas, vimos 
mais as seguintes: 

En(yenheiros Ramalhete Serra, ins 
pector Chefe dos C. T. T.. Salgado, da 
Circunscrição Técnica, Tornaz Costa, 
rios Serviços Técnicos e Barreiros, de 
Lisboa; Dr. Gustavo Teixeira Dias, Juiz 
de Direito de Barcelos; Dr. Ale 
xandre Sã Carneiro e José Gomes de 
Sousa, vereadores camarários; Conse. 
lheiro Sá Carneiro, Dr. Martinho Faria e 
Carlos Faria, conselheiros municipais; 
Dr. Gonçalo ate Araújo, Conservador 
do Registo Civil; Dr. Adélio Marinho, 
.João de Sousa, Presidente da Junta de 
Fréguesia de Barcelos; tenente Joa.o de 
Sousa Nunes, comandante de Castelo 
Lúcio Azevedo Miranda, representante 
da M. P., representantes da impren-
sa local e dos diários de Lisboa, Porto 
e Braga etc. etc. 

—«Noticias de Barcelos» agradece 
o convite. 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente a 
farmácia do sr. Fernando de Oliveira, á 
Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra e a farmácia Faria, era Bar 
celinhos. 

SOCIEDADE 

Aniversários 
Fazem anos: 

Hoje—o sr. João Vieira de Castro. 
Amanhã—o sr. Dr. Rubem de Aze-

vedo Carvalho. 
Quarta-feira—o sr. Rogério Ferra 

Esteves. 

---~ a^ 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

A' Ua Paz... 

- Falar em paz nestes calamitosos 

tempos de g,.rerras, é para mim uma 
consoladora esperança no porvir. 

Não procureis a paz com a lanter-
na do cínico Diogenes que járnais a 
podereis encontrar no caminho da fe-

licidade, procurai-a, sim, com o sim-

bólico ramo de oliveira, com, os olhos 
fitos no arco-íris da bonança. 

Ó meu ideal de pacifista, é levar a' 
paz ás familias desorganisadas, ás na 
ções em guerra surda ou declarada, 
numa palavra, ao mundo revolto pelo 
fogn das paixões. 

A noz é um dom de Deus, que 
Jesus Cristo concedeu liberalmente aos 
homens de bïa-vontade quando disse:—. 
«Armai-vos rins aos outros,. Ele, o 
Principe da Paz, bem sabia que, sem 
esta bênção de amor fraterno, o mundo 
não podia nem pode ser habitado pela' 
humanidade! 

Mas, de todas as modalidades da 
almejada paz, a maior e mais bela vir-
tude dos homens é a paz da conscien 
cia. E' com esta paz, é com esta arma 
poderosa, invencível, que se combatem 
e vencem todas as guerras do espirito 
como da matéria. 

Pelo que se lê nos jornais, a França 
alinhou entre as nações totalitárias, pa-
ra se defender e salvar das garras bol-
chevistas da Frente Popular. O cami-
nho agora é pela direita, que as es-
querdas estão barradas. Obras e não 
palavras democráticas é do que esta 
infeliz nação precisa. Daqui, deste can-
tinho, saudo a nova França e o seu 
novo rezimen corporativo, com a mão 
aberta e o braço estendido, contra o 
punho fechado dos amigos da Russia 
que a levaram ao triste estado de aba-
timento em que agora se encontra. 

E agora, para fechar, permitam-me 
que faça esta pregunta inocente aos 
meus leitores:— Porque será, que o ex. 
-ministro da Espanha Indalécio Prieto, 
pediu ao presidente Roasevelt proteção 
e salvo conduto para êle e mais 200 
mil espanhois refugiados poderem en-
trar no México? Não seria mais coeren-
te e mais lógico que êle pedisse êste 
auxílio ao camarada Estaline ? Onde 
estão as decantadas belezas do paraíso 
da Rúí sia ? 

A solidariedade humana destes tar-
tufos não passa duma grosseira e refal-
sada mentira 1 

M. 

CONSOLTONIOS NéMOS 
RUA FARIA BARBOSA 

(Casa do Senhor Conde de Vilas Boas) 
TELEFONE 129 

AIRES DUARTE 
Clínica geral — Partos 

Consultas das 10 ás 12 h. 

CAMPOS COSTA 
Doenças dos olhos 

Consultas às 2. 111 feiras de manhã 
e ás 5.a, feiras de tarde 

TEOFILO ESQUIVEL 
Doenças de ouvidos, nariz e gar-

ganta 

Consulta à 5.11 feira,das 10 h. às 12 

TEIXEIRA DE SOUSA 
Doenças nervosas e mentais 

Consultas ás 3. 21, 5.a., e sábados, 
de tarde 
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Galegos, Santa Maria 
Julho, 15 

Como tinhamos anunciado no últi-
mo numero, realisou se ontem a festa 
em honra do Santiss[mp Sacramento. 

Fol cumprido rigorosamente o pro-
grama dado no último número, e mais 
ainda. 

Todos os encarregados da festa -sa-
tisfizeram bem o nosso desejo, que é 
o de ver as coisas nos seus lugares e ao 
agrado de todos. Embora não agrade 
a todos, nós encaramos as coisas por 
este prisma, e estamos certos de que 
todas as pessoas de bem, estão da mes-
ma opinião. 

0 prégador, Rev." Dr. MartinsGon-
çalves, Cónego da Sé Primacial de 
Braga, que, durante o dia, por quatro 
vezes teve ocasião de falar a este liu-
milde povo, encheu bem as medida, 
aos seus ouvintes, com a sua esclareci-
da e verdadeira palavra; a música dos 
Escoteiros de Capareiros, Barrozelas, 
deixou saúdosa memória nesta povoa-
ção: pelo seu exemplo, pela sua rigoro- se o máximo respeito; enfim. manda 
sa disciplina, pelo seu explêndido coro a verdade e a justiça que se diga: sabe-o 
e pela sua boa afinação; para mais Deus—mas ao nosso repto e justo 
ótimo exemplo, no domingo de manhã, Exame de atenção,parece-nos poder dizer 
ao meio da missa, todos comungaram, que a festa não podia ser coroada de 
resaram o terço durante a Santa missa melhor êxito— isto derivado do respei-
e cantaram, (a- pesar-de terem tocado to que notamos haver. 
no arraial de vespera), dando assim Parabens.., muitos parabens aos 
exemplo à juventude da terra; o fogo, Mesnrios da confraria- organizadores da 
que era do fogueteiro da vizinha fre- i feita que são dignos de todos os aplau-
guesia de Roriz, satisfez bem o seu pro- sos, porque, não se pouparam a traba 
grama; o armador dos vestidos para lhos e sacrifícios, nem a despezas, pa-
cerca de meio cento de Anjinhos e fi- ra que a festa fosse o que de verda-
gurado, foi o sr. Araújo, de S. Julião de foi. 
de Freixo, tambem satisfez; os armado- Aqui ficam pois os nossos parabens, 
res da Igreja e do arraial, tambem des- com os votos de no futuro vermos mais 
Picaram hem o seu lugar; a procissão seguir as mesmas pisadas, no desempe-
esteve muito bem organisada, notando- nho de iguais funções.—C. 

Vila Cova 
Julho, 15 

Começa no dia 22, á tarde, a pré-
gação preparatória para a festa do Sa-
grado Coração de Jesus, feita pelo Ex.m0 
e Rev.mo Senhor D. Luiz de Almeida, 
venerando Bispo de Arena. 

—Foi bem sucedido numa operação. 
num lábio, a que teve de sugeitar-se o 
sr. Manuel Domingues de Oliveira. 

—Foram baptisados: Gracinda, filha 
do sr. Paulino Cândido Alves de Matos; 
e Ernesto, filho do sr. Firmino d.e Fa-
ria Morais. 

—Espera-se que o exercício dos Le-
gionários seja no próximo domingo. 

—Está-se a sentir a falta de calor 
nos milharais. 

—Os batatais, em geral produzem 
pouco. 

—Fizeram exame vários meninos e 
meninas de terceira classe da Escola 
Oficial. E correm os exames de quarta 
classe. C. 

Macieira 

Julho, 15 

Estão no poso das ferias grandes 
todos os estudantes desta freguesia que 
concluíram, Rodrigo Alves Novais o 2.a 
ano de filosofia (7.°), Joaquim Ferreira 
da Fonseca o 1.° ano de filosofia (6.°), 
Adelio de Oliveira Campos o 5.° ano 
de preparatórios, Domingos de M. R. 
Novais o 4.° ano, Joaquim •de Oliveira 
Campos o 2.° ano, Isac da Silva Lima 
o 1.° ano (Montariol), Joaquim Alves 
de Sousa e José Araujo Pereira o 1.° 
ano (Seminario de Fafe), Alexandrina 
dos Santos Oliveira o 5.° ano de liceu, 
Luiz Gonzaga Alves Ferreira, o 1.° ano 
da Universidade. 

—Em cinco do corrente foi represen-
tada a Casa do Povo desta freguesia 
pela sua Direcção no Cortejo N. do 
Trabalho realisado no Porto, que fazia 
parte do programa das festas centena-
rias. 

—Acaba de realisar-se a festa do 
Senhor, no passado domingo, conforme 
estava anunciado. Tudo correu admi-
ravelmente bem, e a todos deixou uma 
impressionante saudade de alegria. As 
praticas preparatorias foram muito ron-
corridas, os confessores trabalharam 
até ás 12 horas, porque quasi toda a 
gente quiz aproveitar-se das graças do 
SS. Sacramento. A missa foi cantada 
pelo grupo coral da terra e acolitada 
pelo reverendíssimo Abade de Negrei-
ros e P.e Oliveira, de Rates, auxiliados 
pelos seminaristas José Maria Furtado 
e Rodrigo Nos-ais. 
A Igreja estava literalmente cheia, 

quere á missa, quer de tarde ao sermão, 

procissão e benção. O sr. D. Molho de 

Areias, S. Vicente 

Julho, 15 

Já se encontra na sua casa, desta 
freguesia, a passar a quada de verão a. 
ex.ma sr.a D. EmiIia de Macedo Corrêa, 
filhos e filhas. 

—Devido a desastre faleceu aciden-
talmente na freguesia da Lama Luiza 
de Freitas, viuva, de 72 anos, natural 
da freguesia de Manhente e domicilia-
da nesta de Areias, S. Vicente. Paz á 
sua alma. 

—No passado dia 13 foi batisada 
uma creança do sexo feminino a quem 
foi posto o nome de Maria Madalena. 

E' filha de Ramiro Corrêa de Oli-
veira e Brazelina de Magalhães Costa. 

—Os alunos que o regente do nos-
so posto escolar levou a exame todos 
obtiveram bons resultados das suas pro-
vas.— Os nossos parabens. 

— Chega-nos a triste nova de ter fa-
lecido na freguesia de Leiros, Vila Ver-
de, o Rev.° P.e Antonio Gonçalves de 
Araujo, natural de Prado. Mais um sol-
dado da milícia de Cristo a receber o 
premio de seus trabalhos. Foi nosso 
companheiro nas lides escolares. Ro-
guemos a Deus pelo seu eterno des-
canço A seu presado irmão P.e José 
Gonçalves de Araujo, abade de Caba-
nelas, as nossas condolencias—C. 

Faria agradou imenso a todos nos, 
quatro dias. 

—No dia 10 estiveram aqui em ser-
viço de inspecção ao edifício da C. do 
Povo os srs. Engenheiro e Arquitecto.. 

C. 

Í,tls•lltt't►11► rÌ••?1tttC 

Na manhã do último domingo 
efectuou-se o casamento religioso cia 
nossa conterrânea e distinta médica 
Ex•n'a Sr.a Dr.aD. Maria Augusta Miranda 
de Vasconcelos, gentil filha da sr.a D. 
Justina Augusta Miranda de Vasconce-
los e do nosso amigo sr. Pedro de 
Vasconcelos com o Ex.— Sr. Dr. An-
tónio Gonçalves de Azevedo, rnédico 
na Maternidade Júlio Denis do Porto, 
filho da sr.a D. Maria da Glória Gnn-
çalves Azevedo e do distinto médico 
portuense Sr. Dr. Antonio Gonçalves de 
de Azevedo, especialista de doenças do 
coração. 
0 cortejo nupcial, composto por 

numerosos automoveis, foi organizado' 
na residência do nosso amigo sr. Luiz 
Fernandes Pinheiro, tio da noiva pelo 
também nosso amigo •r. Manuel Au- I 
gusto Vieira, e da[ partiu para a igreja 
de Abade do Neiva onde ,e realizou a 
cerimónia. i 

Foi ministro assistente o Sr. [', e Ma ¡ nheiro e Maria da 
los Pinheiro. 

Pegaram ao véu a menina Maria 
Antonieta Mota Freitas, sobrinha da 
noiva e o menino João Augusto Vieira 
Duarte Veloso e o menino Luiz Filipe 
Mota Freitas, também sobrinho da noi-
va, conduziu as alianças. 

Findo o acto foi servido um finís-
simo e abundante copo de água na ca-
sa do Monte, em Abade do Neiva, onde 
noivos e convidados fôram gentilmente 
recebidos pelos seus proprietários Ex."'° 
Sr. João Duarte Veloso e Ex.ma esposa, 
D. Maria da Glória Vieira Duarte pes-
soas da intimidade da familia da noiva. 

Durante o copo de água trocaram se 
afectuosos brindes, para enaltecer as 
preclaras qualidades dos recem-casados 
e fazer votos pelas felicidades de que 
são merecedores. 

Entre os convidados, recorda-nos ter 
visto os Ex.'I' °s Srs: 

José Gonçalves de Azevedo, irmão 

Banco Ferreira T Ives 
(Agencia: ANTIGO BANCO DE BARCELOS) 

Participa aos seus anillgos e clientes, que mudou para as suas ç 
novas instalações na Rua D. Antonio Barroso n.° 120 

f•ealica tortas as operações I)ancarias que lei permite, especialmente: desconto e 
r•l,rança de (( iras sobre todas as praças, emprestimos caucionados com titulos do 
Estado, tr•lr,sk,encia de fundos, compra e venda de papeis de crédito, operações 

c(Ilmbiais, compra de cupons, recepção de depositos à ordem e a praso, etc. 

i 

"11el Lopes da Cruz, distinto jornalista, 
Director da emissora catolica Rádio-Re-
nascenç e da revista Renascença, ami-
go íntimo da família da noiva, com a 
Presença do Cónego Prior desta cidade 
ReV•° Joaquim Alexandre Gaiolas. 

Houve missa pro sponso el sponsa 
com cánticos religiosos, acompanhados 
a orgão, pelas educandas do Recolhi-
'nento e na ocasião própria foi minis-
trada aos noivos a sagrada Eucaristia. 
iVo fim da missa,o Rev.<)Lopesda Cruz 
fez aos noivos uma brilhante e invulgar 
alocução sobre o alto significado do sa-
cramento que acabavam de contrair, 
citando a propósito interessantes ima-
gens, que a todos agradou e comoveu 

Serviram de Padrinhos do casamen-
to os ais dos noivos e de damas de 
honor ás meninas Maria da Glória 
fieira Duarte Veloso, Maria Helena 
Martins da Costa e as primas da noiva 
meninas Maria Luiza Vasconcelos Pi-

Soledade Vasconce- do noivo e esposa; Dr. Eduardo Bote- seguiram em viagem de núpcias e fixa-
lho de Sousa e esposa; Dr. Eu,Ténio ram residência na cidade do Pôrto. 
Corte Real e esposa; Dr.a D. Maria —Noticias de Barcelos» para êste 
Cesarina Lira; Dr. Francisco Rodrigues novo lar cristão que se acaba de cons-
Torres, esposa e filhos; Luiz Fernandes tituir augura-lhe mil felicidades. 
Pinheiro, esposa e filhos; Antonio Mo-
ta Freitas, esposa e filhos; Custódio 
Pina e esposa; Antonio Martins da Cos-
ta, esposa e filhos; Antonio Estêvão 
Fogaça, esposa e sobrinha; Joaquim 
Silva e esposa; Manuel Augusto Vieira 
e esposa; António G. Nunes Hall, es-
pos,i e filhos; Artur Marques Pinto e 
esposa; José A. de Queiroz Paupério e 
esposa; Nuno de Alhuquerque e esposa 
e Augusto Soucasaux e as Ex.,- Sr.as 
D. Maria Candida G. Azevedo M. Men-
des; D. Maria Isabel Borges Aguiar, D. 
Joaquina Vasconcelos, D. Pul uéria da 
Conceição Vasconcelos, D. Prazeres 
Duarte, D. Joaquina da Cunha Vieira,D. 
Paulina da Cunha Vieira, D. Estefânia 
Paula, D. Maria Emilia Vieira etc. 

Os noivos, findo o copo de água, 

 1x45~ — — 

Balneário 
Desde segunda-feira que se encon-

tra aberto ao público o balneário do 
Hospital da Misericórdia. 

Funciona das 7 ás 11 horas. 
Somos informados que se a concor-

rência fór diminuta será imediatamente 
encerrado. 

---~ e~.. — - 

Matias Martins Fernandes 

Partiu ontem para Lisboa donde 
embarcará para o Funchal (Madeira) o 
nosso amigo sr. Matias Martins Fernan-
des, recentemente nomeado Director 
Escolar. 

—Desejamos-lhe muito boa viagem. 
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Legião Portuguesa 

Exerci ci o 

Realiza-se no proximo domingo 21 
o exercício final do periodo 39-40 do 
Batalhão n.° 12 da Legião Portuguesa 
conforme consta do tema proposto pelo 
.Comando do Batalhão e aprovado pelo 
Comando geral, as forças constituem 
,um terço em vanguarda numa marcha 
de aproximação e ocupação de uma 
posição defensiva, sendo pravisto con-
tacto com guardas avançadas do ini-
migo, 
A marcha de aproximação é inicia-

da proximo de Perelhal, e o local das 
posições é em Vila Cova. 
O terço em operações é comandado 

pelo comandante de lança Serrão da 
Veiga, e os comandos subalternos são 
-exercidos pelos chefes de secção que 
recentemente foram aprovados no exame 
para oficiais de milicia srs. Silva, Mo-
reira, Sousa, Correia e Mesquita. 
O oficial provisor é o sr. C. L. 

Barros Lopes e o exercício será dirigi-
do pelo 2.° comandante do Batalhão 
sr. alferes Utra Machado. 
A concentração é em Barcelos ás 6 

horas, e, em Vila Cova, além do exer-
cicio, as forças ássistem á Missa, biva-
cando no final até á tarde, sendo-lhes 
servido um rancho quente, e regressan-
do a Barcelos ao firo da tarde. 

Ao exercício assiste o Ex., coman-
dante Distrital. 

Na freguesia de Vila Cova ha gran-
de entusiasmo, tendo os elementos re-
presentativos oferecido parte dos gene-
ros para a confecção do rancho, estan-
do preparado o mais caloroso acolhi-' 
mento ás forças legionarias que lá des-
cançarão algumas horas desse dia de 
prova do seu sacrifício e dedicação, em 
armas para defesa da Nação e da Re-
volução Nacional do Estado Novo con-
tra os inimigos externos e internos. 

.Me~ 

ARRAIAL MINNOTO 
Na noite de sábado para domingo, 

realizou-se, na parada dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos o anunciado 
Arraial Minhoto. 
O local encontrava-se, lindamente 

decorado com motivos regionais. 
Assistiram ao arraial oue foi abri 

ihantado com um Jazz de Viana do 
,Castelo, numerosas pessoas desda cida-
de e doutras localidades. 
A entrado foi por convites o que 

fez com que houvesse uma certa se-
lecção. 

No próximo sábado o arraial volta 
a repetir-se e segundo informações co-
lhidas deve ser grande o número de 
pessoas de fora de Barcelos. 

—Agradecerrios 'o convite' enviado. 

Transcrição. 
E' do importante diario de Lisboa 

Diário da Manhã», órgão da União 
Nacional,o importante e oportuno arti-
go intitulado « Regime cerealífero» que 
hoje transcrevemos. 

GUARDA-LIVROS 

Escola Comercial Por(ugucsa 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3?—LISBOA 

Alunos em Lisboa, Provincias, 
Ilhas e Colonias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda-livros, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratis a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. çoS Selil COrl)pBtênCi t. 

FALECIMENTO 

O funeral do inditoso José Montei-
ro realizado na tarde de ante-ontem da 
morgue do Hospital da Misericórdia pa-
ra o cemitério municipal onde teve res-
ponso na capela que, corno noutro lu-
gar noticiamos, foi vítima da explosão 
ocorrida na Fábrica de Fiação e Teci-
dos de Barcelos, Ld.a constituiu uma 
ínvulgar manifestação fúnebre a-pesar-
do tempo de grande invernia dêsse 
dia. 
O extinto era natural de ,Marco de 

Canavezes, contava apenas 34 anos de 
idade e deixa duas filhas de tenra 
idade. 

Encontrava-se na nossa cidade, por 
quem sentia grande afeição, há 4 anos, 
A sua morte foi muito sentida em 

tôda a cidade não só pelas trágicas cir-
cunstâncias em que se deu mas porque 
o finado contava muitas simpatias. 

Pode-se dizer que tinha um amigo 
em cada pessoa que o conhecia. 

No funeral incorporaram-se muitos 
oficiais, graduados e legionários do Ba-
talhão 12 da L. P. devidamente unifor-
mizados, Direcção e filiados do S. N. 
dos Operários de Indústria Textil coro 
a respectiva bandeira, Bombeiros de 
Barcelos e Barcelinhos, todo o pessoal 
da Fábrica de Fiação e muitos operá-
rios de outras fábricas e ainda nume-
rosas pessoas da mais elevada posição 
social do meio barcelense. 
O caixão transportado na carreta 

dos Voluntários de Barcelinhos, seguiu 
coberto com as bandeiras nacional e da 
Legião Portuguêsa organismo patrióti-
co de que o extinto, que tinha o pôsto 
de Chefe de Secção, era dedicado ser-
vidor. 

Conduziu a chave o sr. Dr. Joaquim 
José Azevedo Barbosa, gerente e sócio 
da Fábrica de Fiação e fôram organi-
zados dois únicos turnos, o primeiro 
pelo pessoal da tinturaria e o segundo 
pelo pessoal superior da mesma Fá-
brica. 

Uma secção do Batalhão 12 da L. 
P. ladeou o caixão e outra, postada 
junto da porta do cemitério, prestou as 
regulamentares honras fúnebres. 

Quando o cadáver baixou á sepul-
tura prestou a continência, como der-
radeira homenagem, de que foi imita-
da pelos numerosos legionários ali pre-
sentes e a guarda de honra procedeu 
ás honras fúnebres de estilo, fazendo 
três descargas. 

,As secções da L. P. que serviram 
de escola e guarda de honra fôram co 
mandadas respectivamente pelos Chefes 
de' Secção Cândido Xavier F. Monteiro 
e João Ferreira pedras do mesmo curso 
a que pertenceu o finado e que, junta-
mente com êle, foram promovidos no 
mesmo dia—há cêrca dum mês. 

--A tôda a família enlutada, envia-
mos as nossas mais sentidas condo-
lências. 

DOENTES 
Esteve doente o nosso amigo e as-

sinante sr, Camilo Ramos. 
Ligeiramente doentes, guardam o 

leito o nosso prezado director sr. dr. 
Matos Graça e o sr. dr. Joaquim Pais, 
nosso distinto colaborador. 

—Desejamos-lhes umas melhoras rá-
pidas e completas. 

Deseja boin calçado? 
' Visite V. Ex.a a Casa Cu-

nha, junto à ['pnsão vintes 
e la encontroai sapato fino 
pai-a tiornein, se nlio1'a e, 

criança. 
Nesta casa executa-se 

carlo com perfeição e solillt z, 
assim 001110 hot•ts pane L•,1, l0-
nái io e Mocitlrlde Porto(yileso. 

Consei-b)s perfeitos e a prê-

li 
Exames do 2.° grau 
Na Escola Gonçalo Pereira, princi-

piaram na segunda-feira os exames de 
4.a classe (2.° grau) dos alunos das es-
colas oficiais e particulares do nosso 
concelho. 

Os júris são compostos pelas profes-
soras e professores primários seguintes: 

1.° Juri—Presidente Manuel Dias 
Fernandes. 

Vogais:— D. Maria da Conceição 
Faria Lamela e D. Laura de Oliveira 
Vale. 

2.° Júri— Presidente Carlos Olivei. 
ra Martins. ti 12 

Vogais:—Miguel da Costa Araujo e 
D. Lúcia Duarte Azevedo. 

3.° Júri—Presidente Luiz Maria Fer-
reira Coelho. 

Vogais—D. Pulquéria da Conce•çia, 
Vascnncelos e D. Ucária da Cruz No-

Júri feminino— Presidente: — D. Ber-
ta Luiza da Fonseca. 

Vogais:— D. Cecilia Aura de Andra-
de Ariosa e D. Maria Teresa de Jesus 
Sousa Pinto. 

COMARCA DE BARCELOS 

SECRETARIA -JUDICIAL 

Editos de :30 dias 
2. a secção 

L a publicação 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que, nos autos de acção civil de 
processo sumário, proposta por 11'Iaria 
Rosa. de Sousa. Vilas Boas, viúva, pro-
prietária, da frez;uesia de S. Mart nho 
de Vila Frescainha, desta comarca, 
na qualidade de tutora de seu neto 
menor impúbere Manoel da silva 
Freitas, e devidamente autorisada. 
contra Albina Ana, viúva, proprietá-
ria, da freguesia de Abade do Neiva, 
José da S lva Freitas e mulher Alb'n-i 
Pereira Abilheira, lavradores. do lo-
gar de Vessadas, da freguesia de Bar 
celínhos,' desta comarca, Domirgos 
de Freitas, auzente em parte incerta 
d,-s Estados Unidos do Braz 1, Ana 
Abilheira, viúva, lavradora, do lunar 
de. Santo Amaro, da, dita freguesia de 
Abade do Neiva, 111arin Abilheira, e 
marido Manoel Alves da -Silva, da 
mF síria freguesia Alvaro Freit:+s P 
mulher Maria da Glória. Cardoso, do 
togar do Bemfeito, da rrfPrida fre-
guesia, de São lllartinho de Vila Fres-
caínha, Secundino Freitas, solteiro, 
maior, de Abade do Neiva, António 
de Sá Freitas e mulher Rosa Emilia., 
lavradores, da ditafregu-sia. de Abride 
do Neiva, Manoel.Joaquirn de Freitas, 
que ta.mbem usa o nome de Joaquim 
de Freitas, e mulher daria Augusta. 
Real, lavradores, tombem da fre:p ue-
sia de Abade do Neiva, correm éditos 
de trinta dias, contados da data da 
segunda publicação do respectivo 
anuncio, citando para todos os ter-
mos da mesma acção, o dito auzente' Para os devidos efeitos se faz sa-
Domingos de Freitas, e bem assim ber que nos autos de execução de 
para no prazo de dez dias, contados' sentença, requerida por Humberto 
sobre o prazo dos éditos, contestar a 
referida acção, pela qual a autora, 
pede, para o referido menor seu tute-
lado, o pagamer:to da quantia de trez 
mil a oitocentos escudos, que todos 
os reus devem, como herdeiros e re-
presentantes legitimou do primitivo 
devedor .João José de Freitas, que fa-
leceu naquela freguesia de Abade do 
Neiva, sem ter efectuado o pagamen-
to dessa quantia ao mesmo menor co-
mo herdeiro do primitivo credor Ma-
noel Jose de Freitas, e, mais pede, a 
condenação dos reus nas custas e se-
los e procuradoria. 0 processo está 
pendente na segunda secção da secre-
taria judicial desta comarca, onde po-
de ser examinado pelos interessados 
nas horas regulamentares. 

Barcelos, 15 de Julho de 1940. 

Comarca de Barcelos 

SECRETARIA JUDICIAL 

3.a secção 

Arrematação 
2.a praça 

No dia 21 do corrente, pelas 11 
horas, á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, por virtude do orde-
nado nos autos de carta precatória 
vinda da comarca de Espozende e ex-
traída da execução por custas em que 
é exequente o Ministério Público e 
executado José Gomes de Oliveira, ca-
sadn, padeiro, da freguesia de I+ão, da 
comarca de Espozende, há-de proce-. 
der-se á arrematação em hasta públi= 
ca dos seguintes bens: 

N.° 1 
Um d,-z:rsseis avos de uma CASA 

tf rrea eoni quintal ou logradouro, si-
tuada. too legr,r das Novas, da fregue-
sia de Barqueiros, inscrita na matríz 
sob o artigo 166 e descrita na Conser-
vatória, do Livro B. 205 sob n U 
80 985 qte entra em praça por 19$39. 

N,° 2 $ 
Um dezasseis avos de uma CASA 

terrea com cobérto, sita no mesmo 
lrgar, inscrita ria matriz sob o artigo 
167 e descrita, na Conservatória no 
Livro B 205 sob n.° 80 986, que entra 
em praça, por 51$56. 

N.O 3 
Um dezasseis avos de uma leira de 

mato no legar da. Servinha, da mes-' 
ma freguesia,, inscrita na matriz sob 
o artigo 2:x17 e descrita na Conserva-
tória no Livro B 151 sob n.° 59.684, 
que entra em praça por 28888. 

N.° 4 
Um d: zasueis avos do Campo da 

Corredoura ou Ameal, sito na fregue-
sia de Cristêlo. inscrito na matriz sob 
os artigos 1952 e 2947 e descrito na 
C,•nservatória no Livro B 151 sob n' 
59.683 que entra em praça por 
139$29. 

Por este meio siso notificados os 
comproprietários Joaquim Gomes de 
Oliveira, solteiro e António Gomes de 
Oliveira. casado, de Vila do Conde," 
para assistirem á arrematação e usa-
rem dos seus direitos. A cargo do ar-
rematante ficam as despezas da praça 
e o v, g; tmr rito da sisa respectiva. 

Barcelos. 15 de Julho de 1940. 
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Comarca de 

SECRETARIA .JUDICIAL 

Ilecl a►nartlo de, creditos 

Barcelos 

Editos de 20 dias 
2.a publicação 

Carmona Coelho Gonçalves, casado, 
comerciante, desta cidade, contra José 
Duarte, empreiteiro e mulher Hermi-
nia Simões Duarte, domestica, resí-
dentes n;a Calçada de Sant'Ana nume-
ro cento e quarenta, e dois—loja—da 
cidade de Lisboa, correm éditos de 
vinte dias, contados sobre a data da 
publicação do anuncio respectivo, ci-
tando os credores desconhecidos, dos 
executados, para no prazo e termos 
do :a rti go oitocentos e sessenta e cinco 
do Código de Processo Civil, deduzi-
rem os seus direitos sob pena de re-
velia, contando-se o prazo de recla-
mação de creditos sobre o prazo doe 
editos. 

Barcelos, S de Julho de 1940. j 
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